
Año XIV M a d r i d 6 d e M a y o d e 1894- Núm. 18. 

Madrid y P r o v i n c i a s . - M e s , 1 peseta; Trimestre, 2'So; Semestre, 5; Se suscribe en la Administr-ición, Fuencarral, II9; c?n la librería de 

A ñ o , 10.—Extranjero y Ultramar, 15. Número atrasado, 2; céntimos. .J Fe, Carrera de San Jerónimb, i, y en las demás principales. 

P Ó L V O R A E N S A L V A S 

E l 1 6 d e J u l i o d o 1 8 9 2 h i c e u n c á l c u l o d e l o q u e 
p o d r í a m o s r e u n i r l o s r e p u b l i c a n o s , d a n d o c a d a s e m a -
n a l a s c a n t i d a d e s s i g u i e n t e s : 

5 0 . 0 0 0 , u n a p e s e t a . 
1 0 0 . 0 0 0 , c i n c u e n t a c é n t i m o s . 

1 . 8 5 0 . 0 0 0 , d i e z c é n t i m o s . 
C a l c u l a b a , c o m o s e v e , e n ( ios millones riada m á s 

l o s r e p u b l i c a n o s q u e h a y e n l £ s p a r i a ; m a s p a r a q u e 110 
s e m e t a c h a r a d e e x a g e r a d o , l o s r e d u j e á l a m i t a d , 
un millón; y d e s p u é s á la c u a r t a p a r t e , quinien-
tos mil. 

E n e l p r i m e r c a s o , h u b i é r a m o s r e u n i d o al a ñ o 
5 9 . 3 8 0 . 0 0 0 r e a l e s ; e n e l s e g u n d o , 2 9 . 0 9 0 . 0 0 0 ; y e n 
e l t e r c e r o , 1 4 . 8 i 5 . 0 0 0 . 

Y fijándonos s ó l o e n e s t a c i f r a , la m á s p e q u e ñ a , 
h u b i e r a r e s u l t a d o q u e d e n t r o d e d o s m e s e s y m e d i o 
e n q u e c u m p l e n r h r r u m r c - d e s d e t ju iv l c r p r o p u s e , t e n -
d r í a m o s d i s p u e s t o s ya 2 9 . 6 9 0 . 0 0 0 r e a l e s . 

Q u i t a n d o e l p i c o p o r m e r m a s d e t o d a s c l a s e s , a u n 
n o s q u e d a r í a n 2 0 . 0 0 0 . 0 0 0 ; y ¡ q u é n o p o d r í a m o s i n -
t e n t a r c o n v e i n t e m i l l o n e s ! 

L a i d e a 110 t u v o e c o ; ú n i c a m e n t e d o s ó t r e s p e r i ó -
d i c o s d e p r o v i n c i a s s e f i j a r o n e n e l l a . L o s d e m á s c r e -
y e r o n s i n d u d a q u e la R e p ú b l i c a i b a á v e n i r al d í a 
s i g u i e n t e , v e s t i d i t a y p e i n a d i t a , p a r a q u e n o s d i g n á -
s e m o s h a c e r l e e l a m o r . 

P e r o c o m o n o ha s i d o a s í , h o y , al c a b o d e l o s d o s 
a ñ o s , n o s e n c o n t r a m o s s i n R e p ú b l i c a , s i n d i n e r o , s i n 
e s p e r a n z a s c a s i ; y h a b i e n d o g a s t a d o e n b a n q u e t e s , e n 
e l e c c i o n e s , e n c a r t a s y t e l e g r a m a s d e a d h e s i ó n , e n 
v i a j e s d e p r o p a g a n d a , e n c e l e b r a r a s a m b l e a s , e n 
c o n s t i t u i r c o m i t é s , y e n o t r o s a c t o s p e r f e c t a m e n t e i n -
ú t i l e s , u n a c a n t i d a d m u c h o m a y o r , e s d e c i r , q u e h e -
m o s g a s t a d o la p ó l v o r a e n s a l v a s . 

E s v e r d a d q u e e n c a m b i o e s t a m o s m á s d e s u n i d o s 
q u e n u n c a , c o n l a s i d e a s m á s e m b r o l l a d a s , c o n l o s 
o d i o s m á s i r r e d u c t i b l e s , y p r ó x i m o s á c a e r p o r c a n -
s a n c i o e n la s i m a d e la i n d i f e r e n c i a . 

Y m e n o s m a l si al c a e r n o s q u e d a t o d a v í a a l i e n t o 
p a r a e x c l a m a r c o n v o z d é b i l v e n t r e c o r t a d a : ¡ V i . . . 
v a . . . P í ! . . . ¡ V i . . . v a . . . Z o . . . r r i . . . l i a ! . . . ¡ V i . . . v a . . . 
S a l . . . m e . . . r ó u ! . . . , p o r q u e e n t o n c e s la c a í d a n o s 
s e r á m e n o s d o l o r o s a . 

JOSÉ NAKENS. 

HONOR Al, VENCIDO 

El Manifiesto, d i a r i o r e p u b l i c a n o p r o g r e s i s t a d e 
C á d i z , ha c e s a d o e n s u p u b l i c a c i ó n , por haberse divi-
dido en a q u e l l a p r o v i n c i a s u p a r t i d o . E n la d e s p e d i -
d a d i c e : 

"El fruto amargo de la discordia principia á dar sus 
resultado»: es fruto venenoso que todo lo emponzoña, y 
desaparecen los sentimientos de fraternidad, escritos en 
la bandera republicana desde 1789, para ser reemplaza-
dos por los d«l odio que caracteriza á toda guerra fra-
tricida, en la que se juzgan buenos, suporiores, todos los 
medios, la injuria, la difamación, el asesinato moral. 
¡Qué gran día para los seotarios de la monarquía! 1 

¡ I n j u r i a d o , d i f a m a d o , a s e s i n a d o m o r a l i n e n t e ! ¡Y 
p o r l o s s u y o s ! ¡ P o r l o s p r o g r e s i s t a s , q u e t a n t o , y t a n 
b i e n , y t a n d e n o n a d a m e n t e ha d e f e n d i d o ! 

C o m p r e n d o la a m a r g u r a d e El Manifiesto, al q u e 
s a l u d o f r a t e r n a l m e n t e , a l r e t i r a r s e , p o r q u e v e o e n é l 
u n a n u e v a v í c t i m a d e la l e a l t a d , d e l a m o r á la R e p ú -
b l i c a y d e . l a c o n v i c c i ó n h o n r a d a , h o y e n e n t r e d i c h o 
p o r t o d o s l o s p e q u e ñ o s , t o d o s l o s a m b i c i p s i l l o s , t o d o s 
t o s f a r s a n t e s , y t o d o s l o s c h a r l a t a n e s q u e t r a t a n d e 
a r r o j a r d e l p a r t i d o á c u a n t o s t i e n e n d i g n i d a d y h o n o r , 
p a r a p o d e r o c u p a r u n p u e s t o á q u e 110 p o d r í a n a s p i -
r a r p o r s u s m é r i t o s n i p o r s u s s a c r i f i c i o s . 

U N C A S O M Á S 

E n la A u d i e n c i a d e B a r c e l o n a s e v i ó h a c e p o c o s -
d í a s u n a c a u s a i n s t r u i d a c o n t r a u n e m p l e a d o e n la 
C a s a d e C a r i d a d p o r a c t o s s o d o m í l i c o s , e j e c u t a d o s d u -
r a n t e t r e s a ñ o s e n l o s n i ñ o s a s i l a d o s , s i e n d o c o n d e n a -
d o e l a u t o r , u n tal M a u r í , á d o c e a ñ o s d e p r e s i d i o . 

Las Dominicales p u b l i c a 1111 a r t i c u l ó q u e l e h a n e n -
v i a d o d e s d e B a r c e l o n a s o b r e í a j i r e p u g n a n t e d e l i t o , 
y á é l p e r t e n e c e n e s t o s p á r r a f o s : 

uPuede explicarse la impunidad con que delinquió 
M urí durant 1 tres años, por el hecho de ser la sodomía 
costumbre arraigada en la Casa de Caridad barcelonesa. 

Y que era costumbre, lo prueba el que los niñoei de- ' 
clareo que oreían había de hacerse aquello como obli-
gatorio, y esta idea parece que se propagaba de UDOS á 
otros, sufriendo todos sin protesta brutales atropólos. 

Más aún; hemos oído decir que los niños afirmaban ó 
creían que "los señores podían hacer aquello con lo asi-
lados». 

Lo que se desprende de todas estas declaraciones es • 
horrible; lo son más los d-tallos repugnante de prácti-
cas escandalosas á que tenía Mauri acostumbrados á los 
niñoí. 

No parece sor esto el primer caso ocurrido en el mis-
mo establecimiento oficial de caridad, y hay motivos pa-
ra presumir, por el dicho de los afilados, que la sodomía 
se ha venido practicando mucho antes que Mauri su de-
dicara á ella. H-mos oído decirque el mismo vicio des-
cubierto motivóla separación de algunos empleados, pero 
no creemos que los tribunales hiyan hasta ahora inter-
venido.* 

«Noes Mauri elsolo responsable déla inmoralidad des-
cubierto; ha podido tenor encubridores; puede ademúi 
exigirse responsabilidad ¿ l a junta que tiene el deber 
de velar por el buen régimen del establecimiento, y á la 
Diputación provincial. 

Son desde luego responsables las monjas de la casa. 
Algunas declararon en el juicio i, que nos referimos: 
las declaraciones tendían a favorecer al delincuente, 
primer dato que es preciso tener eñ cuenta. Negó l:i su-
periora que tuviera conocimiento del delito cometido 
por Mauri, y esto era por completo inexacto, según (-.cla-
ró una oportuna indicación del s j ñor presidente da la 
sala, haciendo resaltar que la superiora había reconén-
dado á Mauri que marchara fuera de España. Conocien-
do las monjas que se cometía un delito, no dieron par-
te á la autoridad; incurrieron, por tanto, en responsabi-
lidad encubriendo al culpable. Si no hubieran teiido 
conocimiento de las inmoralidades que se cometían, pro-
baban la inutilidad de su gobierno y serían respoiistbles 
por no cumplir con sádeber. Tres años de atentado tro-
pugnantes, supooen nna falta de vigilancia, da insiiec-

• cióu, de cuidado, que merece enérgico correctivo.n 

N o v o y á h a c e r c o m e n t a r i o s s o b r e e s t o , p o r q u e n o 
m e a g r a d a r e v o l v e r b a s u r a . M e l i m i t a r é p o r l o t a n t o 
á a d v e r t i r , q u e l o d o e n la c a s a d e C a r i d a d d e l ía - c e -
l o n a l l e v a e l s e l l o r e l i g i o s o : l o s s e ñ o r e s d e la j u n t a , 
l a s m o n j a s , l o s e m p l e a d o s ; q u e e n e l l a s e r e z a m u - l i o , 
c o m o e n t o d a s |as d e s u í n d o l e , y q u e e n t r e r e z o y 

r e z o o c u r r í a n e s c e n a s b o r r o s a m e n t e i n m o r a l e s , y c o n 
t a n t a f r e c u e n c i a , q u e h a c í a n c r e e r á l o s d e s g r a c i a d o s 
n i ñ o s , que los señares podían hacer aquello con los 
asilados. 

C a l c ú l e s e , e n v i s t a d e t o d o e s t o , c u á n g r a n d e n o 
s e r á m i d o l o r a l v e r m e h o y i m p o s i b i l i t a d o d e p r o c l a -
m a r q u e la r e l i g i ó n c a t ó l i c a e s la ú n i c a b a s e d e la 
m o r a l . N o g a n a u n o p a r a d i s g u s t o s e n e s t a v i d a m i -
s e r a b l e . 

APARICIONES 

S e n o s h a v e n i d o e n c i m a u n a v e r d a d e r a e m i g r a c i ó n 
d e T i l t r a t u m b a . 

E n M a d r i d l i e m o s t e n i d o d u e n d e s e n la c a l l e d e l 
M e d i o d í a ; - e n u n p u e b l o d e la p r o v i n c i a d e L o g r o ñ o 
s e l e p r e s e n t ó á u n i n d i v i d u o u n p a r i e n t e s u y o , d i -
f u n t o , p i d i é n d o l e c i n c o d u r o s p a r a s u f r a g i o s y d o s 
p e s e t a s p a r a a l m o r z a r ; n o h a c e m u c h o d i j o la p r e n s a 
q u e e l g u a r d a d e u n c e m e n t e r i o d e n o r e c u e r d o q u é 
l o c a l i d a d , c r e y e n d o o i i v o c e s al p i e d e u n a s e p u l t u r a , 
l l a m ó á" v a r i o s v e c i n o s , q u e s ó l o e n c o n t r a r o n u n a b o t a 
d e v i n o v a c í a , q u e d á n d o l e s la d u d a d e s i p e r t e n e c í a á 
a l g ú n á n i m a ? n p e n a q u e s e h a b í a t r a í d o b o t a y m e -
r i e n d a , ó al g u a r d i á n , á n i m a a l e g r e q u e e n a q u e l 
m o m e n t o h i s t o r i e n e s t a b a á m e d i o s p e l o s . 

P e r o al q u e s e l e h a p r e s e n t a d o 1111 á n i m a i m p o r t u -
n a y e x i g e n t e , h a s i d o :í u n v e c i n o d e H á b a d e ( L u g o . ) 

E l h o m b r e , q u e e s l a b r a d o r , s e q u e d ó h a c e p o c o 
t i e m p o v i u d o , y p e n s ó e n c u l t i v a r t i e r r a n u e v a , c a -
s a r s e e n s e g u n d a s n u p c i a s c o n u n a m u c h a c h a . 

E l - n u e v o m a t r i m o n i o v i v i ó f e l i z , h a s t a q u e d í a s p a -
s a d o s s e l e o c u r r e á la d i f u n t a v e n i r á a m a r g a r l e la 
m i e l á s u e x - c o n s o r t e , p r e s e n t á n d o s e l e c o n e l m i s m o 
h á b i t o q u e l l e v ó á la t i e r r a . 

—¿Qué diaiioi traes ¡¡ra acá?—preguntóle e l s o r -
p r . e ( n a i d o l a b r i e g o . 

'—Pouca cousa-r—respondió e l á n i m a e n p e n a c o n 
v o z d e s f a l l e c i d a y a c e n t o l a s t i m e r o . 

Y á c o n t i n u a c i ó n l e o r d e n ó q u e s u m u j e r a c t u a l 
v i s t i e s e d e f u t o , y q u e é l , p o n i é n d o s e u n h á b i t o i g u a l 
ai s u y o , r e c o r r i e s e la p a r r o q u i a p i d i e n d o f o n d o s p a r a 
c o s t e a r u n a f u n c i ó n r e l i g i o s a p o r s u a l m a . 

A s í l o l i a h e c h o e l c o m p l a c i e n t e m a r i d o , y r e u n i e n -
d o a l g u n o s cadelos pequeños ( p e r r o s e h i c o s e n C a s t i -
l l a ) s e d i s p o n e á c u m p l i r e l e n c a r g o d e s u p r i m e r a 
e s p o s a . 

A u n q u e p a r e z c a e s t o a b s u r d o , a s í l ia o c u r r i d o , y á 
e s t a s h o r a s : s e h a b r á c e l e b r a d o y a la f u n c i ó n . 

N o v o y á h a c e r c o r o á l o s i m p í o s , q u e d i c e n q u e 
e s a s c o s a s l a s f o m e n t a n y p r e p a r a n . a l g u n o s c u r a s . 
N i ) , e l l o s s e l i m i t a n á d e c i r y c o b r a r l a s m i s a s q u e 
e n c a r g a n á c u a l q u i e r a l a s á n i m a s t r a s h u m a n t e s . 
¿ C r e e n s i n c e r a m e n t e e n t a l e s a p a r i c i o n e s ? H a y u n 
m e d i o i n f a l i b l e p a r a s a b e r l o . P r e s e n t a r s e á c u a l q u i e r 
p á r r o c o y d e c i r l e : 

— « S e ñ o r c u r a : A y e r s e m e h a a p a r e c i d o m i a b u e l a 
( q . e . p . d . ) , d i c i c i l d o i n e q u e le c o b r e á u s t e d c i n c o 
d u r o s p o r a t r a s o s q u é t i e n e u s t e d c o n - e l p u r g a t o r i o . » 

Y si l o s e n t t e g a i n m e d i a t a m e n t e , 110 h a y ya q u e d u -
d a r : c r e e e n l a s a p a r i c i o n e s ; p e r o ' s i n i e g a la d e u -
d a , ó 110 la p a g a , ó s e b u r l a d e la p e t i c i ó n , e n t o n c e s 
p r o h i b o b a j o p e n a s s e v e r a s e l s o s p e c h a r q u e c r e e e n 
t a l e s p a p a r r u c h a s . 

Q u e d a e n t o n c e s o t r a c u e s t i ó n : la d e q u e n o d e b i e -
r a n d e c i r n i c o b r a r l a s m i s a s q u e v i e n e n p o r ta l c o n -
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Lo que serán pronto los consejos de ministros. 
Lit.£. Fernandez. Feifóo 3. Madrid. 

EL MOTIN 
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E L M O T I N 

d u c t o . S i , p o r o e l l o s 110 p u e d e n m e t e r s e e n a v e r i -
g u a r la p r o c e d e n c i a d e l d i n e r o d e l a s m i s a s q u e l e s 
e n c a r g a n . , ¡ W o r H t a f r « e s a s , t t e s o i b r i m n ! A d e m á s , s i n o 
c o b r a s e n m á s q u e a q u e l l o s s e r v i c i o s d e c u y a c e r t e z a 
y u t i l i d a d 
c a s o d e q u e á e m u r i e s e n d e h a m b r e l o s p o b r e c i t o s ? 

N a d a , í n a g a ; s i g a t o d o c o m o e s t á , y e l q u e s e a 
t o n t o , q u é s $ i l e s p a v i l e . 

: > 

| \ L A C A R I C A T U R A 

H o y q u e e l j e s u i t i s m o 
| g a n a t e r r e n o , 

l o s * ; a n t i g u o s m a s o n e s 
: d e l m i n i s t e r i o 

d a n q u i n c e y r a y a , . 
•á todos l o s b e a t o s " 

• y l a s b e a t a s . 

É l h . - . P a z s i e n t e 
s a n t o s a r r o b o s , 

v e m í s t i c a s v i s i o n e s 
e l g r a n M a n o l a , . 
y e l p e r f u m a d » 

v u e l v e á l a c o f r a d í a 
de que fué hermano. 

C u a n d o á C o n s e j o a c u d e n 
e s t o s m i n i s t r o s , " 

p a r e c e q u e c e l e b r a 
j u n t a u n c a b i l d o . 
E s q u e c o m p r e n d e n 

q u é h o y m a s q u e u n a c a r t e r a 
vale u n b o n e t e . 

E L B E C E R R O D E O R O 

¡ Q u é i n s o p o r t a b l e s e s t á n l o s n e o s c o n s u m a r q u é s 
d e C o m i l l a s ! Q u e s i e s e s t o , q u e s i e s l o o t r o . . . 

P u e s , n o s e ñ o r e s , n o e s n a d a d e e s o q u e u s t e d e s 
d i c e n . S i s u p a p á 110 s e h u b i e r a a f a n a d o t a n t o p o r 
h a c e r u n a g r a n f o r t u n a , ( v é a s e s o b r e e s t o , r e p i t o , e l 
l i b r o d e B r u , t í o c a r n a l d e l a c t u a l m a r q u é s , t i t u l a d o 
La verdadera vida de Antonio López), e n v e r d a d q u e 110 
s é q u i é n s a b r í a q u e e x i s t i e r a e s e b u e n d o n C l a u d i o . 
S u f a m i l i a y p a r e u s t e d d e c o n t a r . 

¿ Q u é h a " h e c h o ? ¿ e n q u é s e h a d i s t i n g u i d o ? ¿ q u e 
s a b e ? ¿ q u é v a l e ? A n o s e r q u e la m o d e s t i a l e i m p i d a 
m a n i f e s t a r l o , ó l a h u m i l d a d c r i s t i a n a l e v e d e h a c e r 
a l a r d e s e n e l t e r r e n o d e l a s c i e n c i a s , d e l a s a r t e s , d e 
la l i t e r a t u r a , d e l a p o l í t i c a ú o t r a s m a n i f e s t a c i o n e s 
d e l e s p í r i t u h u m a n o , 110 m e e x p l i c o p o r q u é s i s t e m á t i -
c a m e n t e n o s p r i v a d e l a s o c a s i o n e s d e a d m i r a r l e . 

A u n c u a n d o n o d e b e s e r p o r e s t o , p u e s l o q u e e s 
c o m o e x h i b i r s e ¡ v a y a s i s e e x h i b e ! ; a p e n a s p a s a d í a 
s i n q u e s u n o m b r e s e e s p a r z a á l o s c u a t r o v i e n t o s 
p o r l o s s a b u e s i l l o s q u e l a d r a n e n s u l o o r , p o r s i d a 
d i n e r o a l P a p a , p O r s i c o n s t r u y e 1111 s e m i n a r i o , p o r 
s i c r e a t a l a s o c i a c i ó n , p o r s i la Bella Chiquita m u e v e 
m á s ó m e n o s e l v i e n t r e , p o r s i h a n m u l t a d o á u n a 
d e s g r a c i a d a q u e s e a s o m a á l a v e n t a n a d e s u t u g u r i o 
p a r a p e d i r a l i m p u d o r e l p a n q u e o t r o s l e e x i g e n a l 
r o b o , p o r s i o r g a n i z a u n a p e r e g r i n a c i ó n e t c e t c . 

D e m a n e r a q u e h a y q u e s u p o n e r , l ó g i c a m e n t e 
p e n s a n d o , q u e s i 110 s e e x h i b e e n o t r o s t e r r e n o s , e s 
p o r q u e n o p u e d e ; y 110 p u d i e m l o , ¿ q u é m é r i t o s t i e n e 
e s e S r . L ó p e z p a r a d e s p e r t a r la g r a t i t u d ó la a d m i r a -
c i ó n d e s u s c o n t e m p o r á n e o s , s i n o e l h a b e r s e t o m a d o 
la m o l e s t i a d e h e r e d a r u n o s c e n t e n a r e s d e m i l l o n e s , 
y d a r u n a p e q u e ñ a p a r t e d e e l l o s á c u r a s , f r a i l e s y b e a -
i a s , a m é n d e l o q u e d e d i c a a l d i n e r o d e S a n P e d r o ? 

F u e r a d e e s t o , ¿ q u é h a c e ? ¿ c u á n d o s u n o m b r e h a 
s o n a d o p a r a n a d a ? U l t i m a m e n t e l o h e m o s o í d o m e n -
t a r , á c a u s a d e l a m u l t a d e cuarenta mil pesetas q u e 
e l m i n i s t r o d e U l t r a m a r i m p u s o á l a T r a s a t l á n t i c a 
p o r f a l t a s e n e l s e r v i c i o d e C o r r e o s ; p e r o , f u e r a d e 
e s t o , ¿ c u a n d o s u e n a n i h a s o n a d o s u n o m b r e u n i d o á 
u n a d e e s a s e m p r e s a s g r a n d e s , n o b l e s y g e n e r o s a s 
q u e h o n r a n ó s a l v a n á u n a n a c i ó n ? ¿ C u a n d o h a r e a -
l i z a d o 1111 a c t o d e e s o s q u e n o r e d u n d a n e n b e n e f i c i o 
t e m p o r a l n i e s p i r i t u a l d e l q u e l o e j e c u t a ? 

Y s i e n d o a s í , ¿ q u i e r e n d e c i r m e l o s n e o s p o r q u é l o 
e l o g i a n , p o r q u é l o e n s a l z a n s i n o p o r q u e t i e n e d i n e -
r o , d e m o s t r a n d o a s i q u e e l c u l t o a l b e c e r r o d e o r o s i -
g u e s i e n d o e n e l l o s l a c u a l i d a d p r e d o m i n a n t e ? 

L A V U E L T A D E L P E R E G R I N O 
- r. • 

Y a e s t o y d e g ü é r t a , P e t r i y a ; 
a q u í e s t á m i p e r s o n i y a ; 
y a v e n g o s a n t i ñ e a o ; 
p e r o a l á r g a m e u n a s i y a 
p o r q u e y e g o m u c a n s a o . 

P o n p o r a h í e s a m a l e t a 

q u e v i e n e t o a r e p l e t a 
d e e s t a m p a s , e s c a p u l a r i o s 
e a r . s e t ¡ u e s > , c a » u i s e l a , . : 
v o t r o s a r t í c u l o s v a r i o s . 

E í f T l a ^ r t r j i f ^ r r A S * " * * * ^ •• 
n o m e v u e l v e n á p e s c á ; 
m a r d i t o s e a m i s i n o 
y e r d e r g a c h ó q u e m e v i n o 
p á e s a c o s a á e n g a t u s á . 

S o n p o c a s p a r a e r v i a j e , 
l a s f u e r s a s d e 1111 a g u a d o r ; 
s i e m p r e c o n e l e q u i p a j e 
d e l c a r r u d a j e a l v a p o r , 
d e l v a p o r a l c a r r u d a j e . 

N o s e p u é e d e s c a n s a r 
n i 1111 r a l o e n m o m e n t o a r g u n o , 
p o r q u e s i e m p r e h a y q u e e v i t a r 
q u e l e q u i t e n a r g o á u n o , 
o a r g o q n § l e p u e d a n d a r . 

D e l i m p i e z a a n d a e s a g e n t e 
11111 r e g u l a t i v a m e n t e : 
p a e s e q u e l i a s e v o c a s i ó n 
d e 110 u s a r n u n c a j a b ó n , ' 
n i a g u a f r í a . . . n i c a l i e n t e . 

Y e n d o e n t r e g e n t e s a s í , 
y o 110 t e p o d r é o e s í 
s i e s q u e e n e r c a m i n o h a b r é 
p e r d i ó m i p o c a f é ; 
p e r o e l e s t ó m a g o , s í . 

E r r e s u r t a o e s q u e y e g o 
c a n s a o y a b u r r i ó y j a r l o , 
y a u n q u e y e v é u n b u e n t a l e g o 
i l e guita, n o t r a i g o 1111 c u a r t o 
p a j a s e r c a n t a r á 1111 s i e g o . 

N o t e i n c o m o d e s n i r i ñ a s : 
110 h e g a s t a o e n j u e r g a s n i e n n i ñ a s ; 
e s q u e e n la s i i u í á p a p a l 
t ó o s e g ü e r v e n s o c a l i ñ a s 
p á s a c a r l e á u n o e r m e t a l . 

L o q u e d e s í a u n b e o d o 
q u e s e p u s o m u p e r d i ó 
d e s p u é s d e e m p i n a r e l c o d o : 
« A I t o m a s e v a p o r t o d o . . , 
y s e g ñ e r v e d e v a s i o . » 

N i J e s u c r i s t o l e a t r a p a 
p a g o r v e r á v e r a l P a p a 
a l n i e t o d e m i s a b u e l a s . 
A n t e s s e r o m p e , l a t a p a 
d e l o s s e s o s 

CASTAÑUELAS. 

D I S P A R O S 

Con esto de la peregrinación no me he ocupado á tiem-
po d* muchos sucesos que lo merecían, uno de e l l o B el 
del Te Deum que el ohispo de Santander celebró ó pen-
só celebrar, (que esto ya no lo recuerdo bien), en acción 
de gracias por haberse verificado la última parte de la 
voladura del casco del vapor Cabo de Machichaco sin 
desgracias personales. 

Pero, aunque tarde, voy á hacer una observación: 
Si ó Dios se debe el que no hubiera desgracias al 

fina!, no sé á quien se debe el que las hubiera al prin-
cipio; y en tal caso, el diablo lleve á veinte curas si en-
tiendo lo que el Te Deurn significa. 

Esto, aparte de que si Dios interviene en todo esto, 
no sé para qué se anduvo con tantos estudios previos y 8e 
tom-iron tantas precauciones. Si su voluntad había de 
cumplirse ¿por que no entregarse confiadamente il ella? 

Esta pullita va principalmente contra los vecinos de 
Santander, qu-> huyeron de la población, (pomo yo hu-
biera hecho) el dta de la voladura, sin duda para no ex-
ponerse á faltar al Te Deurn que • 1 obispi preparaba. 

¡Oh! la fé, que ant- s se contentuba m destamente con 
trasladarlas montañas, hace ya que los fieles se trasla-
den ¿ la montaña. 

Millares de seres humanos se reunieron frente á la ca-
tedral de San Pablo, en Lóndres, para forzar las p«t>rtas 
y bu car un refugio contra el frío, que era de 15 grados 
bajo cero. 

Más de trescientos policemen trataron de disoersarlos 
á palos, pero fueron arrollados, y ya se disponían á de-
rribar las p ertas, cuando de pronto se abrieron éstas, 
vomitando más polizontes, que acometieron furiosamen-
te á los hambrientos y desnudos, y los obligaron á huir, 
dejando tras sí más de cien heridos. 

Dios es padre de todos los hombres; Cristo vino á re-
dimirlos, á los pobres especialmente; éstos, por no mo-
rirse do fiío, quiere a entrar en la casa de Dios, y son re-
cibidos á sablazos. 

A cualquiera vuelven tarumba estas cosas de religión. 

Vjrohovf, el célebre fisiólogo alemán, ha dicho en el 
Congreso médico recientemente celebr»do en Roma: 

«El culto es un símbolo de debilidad intelectual y mo-
ral . 1 

Conforme, enteramente conforme con opinión tan au-
torizada, por más que me duela reconocer que, por esa 
teoría, estamos muy débiles en España, moral é intelec-
tuiduiente, pues no solo rendimos cultó^á Dios, sino á los 

hombres. ¡Y á qué hombres á veces! De esos que, si fue-
ra cierto que D o s forma al hombre á su imagen y seme-
janza, habría que fornur una idea mediana de Dio». 

D a b a a l e g r í a v e p l o s , - < á e l l o s ; f e s c o n c e j a l e s federaler 
de Villanueva y Geltrú, con un cirio en la mano acom-
pañando una procesión, después de haber engalanado la 
casa municipal con colgaduras. 

8¡ Carlos Chupa lo hubiera presenciado, podría haber 
dicho: "¡Que vengan á mí esos de los cirios, pues estan-
do conformes en lo principal, en la de las regiones inclu-
sive, fácilmente nos entenderemos en lo accesorio!» 

El Movimiento Católico ha dicho: 
"El marqués de Comillas hace bien á sus semejantes, 

pero no por sus semejantes mismos, sino por Dios.» 
Vamos, porque allá arriba (hablemos el lenguaje vul-

gar católico) se enteren y so lo premien. 
¡Y ole con olel 

M A N O J O D E F L O R E S M I S T I C A S •X; • 

—¡Ah, infortunada población do Talavera! Ya lo ha 
caídjp esa calamidad llamada padre Tarín,..y por consi-
guiente, ya no tiene sosiego ni descanso. ¡Qu¿ latas pro-
porciona al vecind riol 

Un BermÓQ agresivo á cada hora, una procesión cada 
cinco minutos, y, como desayuno espiritual, el rosarito 
de la aurora á las cuatro de la mañana, lo que no deja 
dormir á ningún vecino decente. Todo ello sin tomarse 
la molestia de. pedirá las autoridades el permiso para 
celebrar esas manifestaciones públicas y subversivas. 

A última hora se nos dice que el alcalde interino, 
atendiendo las quejas del vecindario, ha prohibido esa 
juerga matutina. 

Debiera haberlo hecho desde el primer día, pero como 
nunca para el bien es tarde, meroce elogios. 

Preguntas y respuestas: 
—¿Puede un pater- echar el ojo á una feligresa joven 

y guapa, y llevársela á su santa casa parroquial? 
—Xo sólo puede, sino que debe hacerlo, para apartar 

á la chica de las asechanzas del mundo. 
—¿Le es lícito solemnizar su nueva adquisición orga-

nizando una jira con otros varios colegas? 
—Perfectamente lícito; y si además del jolgorio hu-

biera h bido su mijita de escándalo, mejor que mejor. Y 
si algunos mozos se hubieran permitido turbar tan pia-
dosa expansión con una cencerrada, debería haberlos cita-
do ante el juzgado, sin perjuicio do ponerlos como ropa 
de pascua desde el púlpito. 

En esto están de acuerdo mis opiniones 
con las de otros notables doctos varones, 
y de un cura de Casas de Don Antonio 
que se murió sabiendo más que el demonio. 

En Brooklyn (barriada de Nueva-York) tienen los ca-
tólicos un templo con su párroco y ooadjutor. 

Como les caen pocos convecinos protestantes que con-
vertir, se entretienen los dos siervos de Dios en andar á 
puñetazo limpio en plena iglesia, como no hace mucho 
lo verificaron en presencia de varios fíeles. 

Se comprende. Además,, los presbíteros son siempre 
aficionados á los espectáculos genuinamente nacionales 
de los países que habitan: en España la mayor parte son 
medio toreros; y ¿qué han de hacerlos de los Estadou Uni-
dos sino deolararse boxeadoras de afición? Es el sport de 
moda por aquellas tierras. 

Y asi entretienen su splin 
esos curas de'Broklyn: 
embisten á un compañero, 
cierran el puño y ¡pan! ¡piml 
le dejan un ojo huero. 

En Tánger propinaron mi'azotes á un moro por ha-
ber infringido el ayuno de Kamadan, la cuaresma de 
elloB. 

Eso prueba que los demás días del año comen, á pe-
sar de no estar redimidos, lo que no les ocurre á los cris-
tianos. En Espan* no habría, aunque quisieran, medio 
para muchos desgraciados de quebrantar el ayuno. 

En Singanfon, (China) ha sido iocendiada y saqueada 
la casa de los misioneros católicos, y éstos maltratados 
y encarcelados. 

Vamos, lo mismo que te hizo aquí en tiempos con los 
mor i c o s y los judíos, y lo que s j haría ahora con los 
partidarios do otras religiones, si las corrientes fueran 
por el lado Comillas, Cubas y consortes. 

Los beatos son iguales 6n todos los países. 

Leí en un periódico que hablaba de las procesiones 
en Sevilla: 

uLas alhajas que luce la Virgen del Mayor valen unos 
treinta mil duros.» 

Están de enhorabuena los obreros que se mueren ac-
tualmente de hambre en Andalucía. 

Un reverendo pastor protestante ha matado á tiros 
en Kosciusko (Estado do Misisipí) á un diputado demó-
crata y herido á dos lugareños, uno de los cuales falleció 
poco después. 

Todos los que viven do la religión, sea ésta la que fue-
re, sen iguate^ en todos lo3 países y climas. ¿Quién no 
ve en ese pastor protestante á muchos cura? católicos? 

Imprenta. Plaza del Dos de Mayo, 4, 

Ayuntamiento de Madrid




